


rede de apoio integrada e capacitada para enfrentar o trauma e minimizar os danos. 
A psicóloga Marcela Marta da Costa Tenório, mestranda em sociologia, abordou os 
"Impactos do Sistema Neoliberal nas Mulheres Trabalhadoras do SUS". Ela 
explorou como o neoliberalismo, como política econômica e forma de racionalidade, 
afeta as mulheres no Sistema Único de Saúde (SUS), destacando a precarização 
do trabalho, a sobrecarga de funções e os impactos psicológicos dessas condições. 
A palestra discutiu a disparidade salarial, o impacto das reformas previdenciárias e 
a desvalorização das capacitações e especializações das mulheres na saúde, 
ressaltando a necessidade de entender e combater as desigualdades estruturais e 
as crenças meritocráticas promovidas pelo neoliberalismo. A Prof.ª Rosângela 
Parga trouxe à tona o letramento racial e de gênero, discutindo a importância do 
entendimento crítico das dinâmicas raciais e de gênero, além de seus impactos na 
saúde mental. Destacou a necessidade de uma educação sexual adequada e 
letramento digital para o empoderamento desde a infância. A racialização, o 
antirracismo e a desconstrução da branquitude foram discutidos, enfatizando como 
os privilégios raciais são, na verdade, direitos usurpados de outras identidades. A 
interseccionalidade foi identificada como fundamental para entender as 
complexidades das identidades múltiplas, incluindo gênero, raça e classe social. A 
capacitação oferecida pelo PET Saúde e Equidade visa promover uma 
compreensão aprofundada e crítica das questões de vulnerabilidade e violência, 
preparando as bolsistas para desenvolver e implementar estratégias eficazes em 
suas futuras profissões. O curso proporcionou um entendimento mais amplo dos 
direitos humanos e das questões legais pertinentes, com a participação de 
especialistas que contribuíram com uma abordagem multidisciplinar e 
enriquecedora. A capacitação das bolsistas de CH (Ciências Humanas) e seu papel 
como multiplicadoras são aspectos fundamentais para projetos educacionais e 
acadêmicos. Ao se prepararem para ações de letramento crítico, elas estão 
contribuindo para um ambiente mais reflexivo e engajado, tanto no PET (Programa 
de Educação Tutorial) quanto na produção de ensaios teóricos.
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